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EMENTA

Discussões dos conceitos e categorias fundamentais da História articulando teoria e metodologia de pesquisa. A trajetória da História como

campo profissional de conhecimento.

I. Objetivos
4.Geral: 

- Inserir os acadêmicos em discussões preliminares sobre o campo historiográfico, levando em consideração preceitos teóricos,

metodológicos e políticos.

Específicos:

•Compreender alguns dos principais debates referentes à história do campo historiográfico

•Discutir e analisar os conceitos de História e historiografia;  

•Refletir sobre os fundamentos da heurística e da crítica histórica;

•Analisar os caminhos da pesquisa histórica e escrita da história;

•Discutir sobre as diferentes noções do conceito tempo histórico

•Inserir o tema da utilidade e dos usos da historiografia

•Refletir sobre os usos e abusos da História e a lugar do historiador na sociedade

II. Programa
1.A constituição da História como campo de saber 

2.História e Memória

3.Tempo Histórico – Tempo e temporalidade

4.O IHGB e a constituição do campo historiográfico brasileiro

5. História, Narrativa, Conhecimento e Verdade

6. Os lugares do historiador

7. Usos e abusos da História

8. As bases da pesquisa – fonte, método, objeto e problemática  

9.Questões preliminares sobre o ensino de História no Brasil: um breve panorama 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivo-dialogadas; discussões articuladas dos textos; apresentação de trabalhos; utilização de fontes para debate e reflexão.

Ocorrerão debates e análises de filmes/documentários. Serão utilizados ainda recursos multimídia para a análise e apresentação das

discussões propostas, como imagens, mapas e vídeos.

IV. Formas de Avaliação
Provas dissertativas, resenhas individuais ou em pequenos grupos, produção de textos científicos e apresentação de seminários em grupo

com análise contextual clara, argumentação fundamentada e correto uso da língua portuguesa. Avaliações semanais através de textos

produzidos em sala de aula 

Não serão considerados válidos trabalhos fora do prazo estipulado. Provas fora da data, somente com protocolo de segunda chamada,

devidamente documentado. Não serão toleradas cópias literais de trechos de textos, livros ou resenhas, sem a devida referência de acordo

com a ABNT. Caso contrário, será considerado plágio e automaticamente a avaliação será anulada.

O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

Não é permitido gravar as aulas sem a autorização prévia do professor

Como forma de atender a resolução nº 01/COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, ao final de cada semestre poderá ser realizada, aos

acadêmicos com baixo rendimento, uma avaliação (prova ou trabalho acadêmico) com a intenção de verificar o aprendizado no período,

podendo o acadêmico alcançar a média para o período. 

V. Bibliografia
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